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Resumo 

O desempenho da luz natural é um forte aliado na redução de condicionamento artificial para 
ambientes de serviço, além de proporcionar benefícios aos ocupantes. Atualmente, a metodologia 
Building Information Modeling disponibiliza softwares e recursos complementares como plug-ins que 
são facilitadores para verificar o desempenho em edifícios. Este artigo apresenta uma averiguação de 
uso da ferramenta de formato add-in Insight Lighting Analysis for Autodesk Revit de forma integrada, 
para impulsionar sua adoção por profissionais, apresentando recursos para iluminação natural. O 
estudo é baseado em simulação computacional para regime dinâmico de iluminação natural em uma 
sala de cartório no foro da comarca na cidade de Pelotas-RS. As simulações foram configuradas para 
seguir os requisitos da Instrução Normativa Inmetro para a classificação de Eficiência Energética de 
edificações comerciais, de serviços e públicas (INI-C). As etapas de fluxo de entrada e saída de 
dados mostram o percurso necessário para a execução de simulação na ferramenta. Os resultados 
indicam a possibilidade de realizar análise dinâmica e que sua fragilidade está na impossibilidade de 
executar análise das métricas de Autonomia da Luz Natural Espacial (ALNE) e de Exposição Anual à 
Luz Solar Direta (EAS) de forma separada, visto que o plug-in realiza as métricas somente para 
opção LEED v4 EQc7 opt1 e também não permite a operação de persianas e cortinas conforme 
requisito da norma. Os autores pretendem beneficiar o entendimento do add-in para o uso profissional 
na realização de estudos da luz natural em todas as fases de um projeto, modelado através do uso da 
plataforma BIM, visto que o Insight apresentou potencial e visualizações com interpretações simples. 

 
1 INTRODUÇÃO 

As edificações representam um dos maiores consumidores de energia a nível global, 
entretanto, possuem um vasto potencial para reduzir este consumo, sendo a maximização 
da utilização da luz natural no ambiente construído um fator relevante para alcançar esse 
objetivo (Liu; Ning, 2019). Além de impactar nas condições fisiológicas dos ocupantes, a 
utilização da iluminação natural afeta a produtividade em ambientes de trabalho (Alrubaih et 
al., 2013). Se bem aplicada, também tende a reduzir o consumo de energia artificial e seu 
uso eficiente pode minimizar os impactos na indústria da construção civil. 
Analisar a iluminação natural em edificações desempenha um papel crucial na identificação 
da localização e na quantificação de luz diurna que adentra nas instalações ao longo do dia 
(Taha et al., 2020). De acordo com esses autores, a taxa de aproveitamento da luz natural, 
derivada dessa análise, contribui de maneira significativa para reduzir a necessidade de 
iluminação artificial, elevando, assim, a eficiência sustentável da edificação. 
No ciclo de vida de uma edificação, a fase de projeto possui maior influência no 
estabelecimento de soluções que visam a redução do consumo energético pelos edifícios, 
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mitigando o efeito estufa (Liu; Ning, 2019). Estima-se que cerca de 70% dos impactos 
ambientais de todo o ciclo de vida útil de uma edificação são determinados durante a fase 
de projeto (Rebitzer, 2002). A indústria da Arquitetura, Engenharia, Construção e Operação 
(AECO) tem intensificado a busca por tecnologias que possam auxiliar o desenvolvimento 
de projetos mais eficientes no que tange a questões de sustentabilidade das construções 
(Rodrigues et al., 2020). 
A Modelagem da Informação da Construção (BIM) tem um impacto significativo na melhoria 
da eficiência construtiva, auxiliando aos interessados do setor AECO na redução de 
impactos ambientais (Pereira et al., 2021). O BIM pode revolucionar a maneira como os 
edifícios são concebidos, projetados, construídos e mantidos, por representar uma 
abordagem inovadora e que oferece ferramentas para avaliar de forma eficaz o 
desempenho energético da edificação (Najjar et al., 2017). No entanto, há uma lacuna no 
conhecimento sobre o alcance do uso do BIM para aprimorar a eficiência energética em 
edifícios (Pereira et al., 2021). 
Na iluminação dos edifícios, a abordagem BIM possibilita analisar os níveis de luminosidade 
essenciais para o conforto dos ocupantes e, por meio de simulações energéticas do modelo, 
torna-se possível explorar estratégias de aprimoramento da eficiência sob diversas 
perspectivas (Montiel-Santiago et al., 2020). Segundo os mesmos autores, isso inclui avaliar 
o consumo de dispositivos de iluminação, gerenciar a ocupação e considerar a iluminação 
proveniente da luz natural, a orientação do edifício e a proporção da área envidraçada nas 
paredes. 
A simulação de iluminação em um modelo BIM é fundamental para melhorar a eficiência 
energética e luminosa da edificação, permitindo estabelecer estratégias de economia e 
controle de gastos energéticos (Troncoso-Pastoriza et al., 2019). Embora reconhecido o 
potencial do uso do BIM para otimizar a eficiência energética no ambiente construído, as 
pesquisas de melhoria no campo da iluminação ainda são insuficientes (Liu; Ning, 2019). 
A Modelagem da Informação da Construção está no centro da transformação digital do setor 
da construção. Entidades governamentais globalmente têm buscado medidas proativas para 
a incorporação do BIM em projetos de interesse público, por reconhecerem a sua 
importância como um componente estratégico que influencia os aspectos de custo e de 
qualidade social e ambiental (Montiel-Santiago et al., 2020). 
A integração do BIM em projetos públicos pode ter um impacto potencialmente positivo, 
especialmente em questões correlacionadas à sustentabilidade, tendo em vista que edifícios 
públicos desempenham um papel crucial na representatividade de um país, sendo bens que 
servem a interesses estratégicos e urgentes relacionados aos serviços públicos e cada vez 
mais requerem a integração eficaz de aspectos técnicos, econômicos, sociais e ambientais 
visando o desenvolvimento sustentável (Handayaniputri et al., 2019). 
Com o propósito de viabilizar análises de desempenho ambiental em todas as etapas do 
projeto, plataformas BIM têm incorporado ferramentas adicionais que possibilitam a 
realização de análises em edifícios de forma direta. Na interface do software de modelagem 
Autodesk Revit, no contexto da iluminação natural, a ferramenta Insight 360 assume a forma 
de um add-in e integra-se ao programa computacional empregando núcleos de simulação 
de luz natural e análise energética (Miri; Ashtari, 2019). 

 
2 OBJETIVOS 

O presente estudo tem como objetivo avaliar o potencial do uso de BIM na gestão e análise 
da iluminação natural e na redução do consumo de energia de um edifício público existente, 
utilizando o software Autodesk Revit com o auxílio do add-in Insight Lighting Analysis e 
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seguindo os parâmetros da Instrução Normativa Inmetro para a Classificação de Eficiência 
Energética de Edificações Comerciais, de Serviços e Públicas (INI-C). 

 
3 METODOLOGIA 

O método empregado nesse estudo foi por meio de um estudo de caso pela execução de 
simulação computacional de forma integrada para as condições de regime dinâmico da luz 
natural. Foram avaliadas as etapas de uso do plug-in Insight Lighting Analysis versão 4.0 
integrado no Autodesk Revit 2022 pela análise das métricas de Autonomia de Luz Natural 
Espacial - Spatial Daylight Autonomy (sDA) e de Exposição Anual à Luz Solar Direta - 
Annual Sunlight Exposure (ASE), recomendadas pela INI-C (INMETRO, 2021) e reguladas 
pela IES LM 83 (IESNA, 2012). 

 

3.1 Estudo de caso 

O objeto de estudo deste trabalho é 
o Foro da Comarca de Pelotas-RS 
(Figura 1), mais precisamente uma 
sala de cartório (Figura 2) 
localizada no quinto pavimento que 
possui uma área de 70,35 m² e 
orientação Sul e Leste, modelo 
também adotado no estudo de 
(Ruivo et al., 2018). A cidade de 
Pelotas localiza-se na Zona 
Bioclimática 2 (Latitude: 31° 46′ 19″ 
Sul, Longitude: 52° 20′ 33″ Oeste). 

 
 

 
Figura 1. Fachada do Foro da Comarca de Pelotas-RS. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

(A) (B) 

 

Figura 2. Estudo de caso: (A) modelo tridimensional; (B) planta baixa da sala de cartório. 

 

3.2 Configuração de materiais 
 

Todos os materiais (opacos e translúcidos) presentes na sala de cartório foram configurados 
conforme suas refletâncias e transmissividades, de acordo com a Tabela 1. 
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Tabela 1. Refletância dos materiais (adaptado de Ruivo et al., 2018). 

 

Componentes 
Características dos 

materiais 
Refletâncias (%) 

RGB (Insight 
360) 

Paredes externas 
Pastilha tipo NGK cor 

areia 5x5 cm 
75 190,190,190 

Paredes internas Pintura PVA na cor bege 75 190,190,190 

Piso 
Madeira do tipo parquet 

colado 
35 90,90,90 

Portas Madeira 35 90,90,90 

Caixilhos 
Alumínio na cor marrom 

escuro 
10 30,30,30 

Forro 
Pacote / em painel Fibra- 

roe branco 
85 220,220,220 

Pingadeira Ardósia 40 100,100,100 

Beiral / projeção do 
pavimento superior 

Pastilha tipo NGK cor 
areia 5x5 cm 

75 190,190,190 

Componentes 
Características dos 

materiais 
Transmissividade 

(%) 
 

Vidro reflexivo 6 mm transparente 29 70,70,70 

 
Para a configuração dos parâmetros de refletância e transmissividade no Insight 360, é 
necessário adequar cada material por meio de valores de RGB (Red, Green and Blue) 
específicos do modelo e também editá-los manualmente através da aba Aparências no 
Autodesk Revit (configurar valores genéricos de RGB). Entretanto, para seguir corretamente 
esses parâmetros, o programa disponibiliza um manual (guia ajuda) que dispõe de uma 
tabela especifica com valores de refletâncias e seus respectivos números para RGB. 
Outro ponto importante durante a modelagem do modelo é que cada ambiente da edificação 
precisa estar definido corretamente com a inserção das áreas em cada compartimento e, 
para isso, deve ser feita a verificação na aba Arquitetura – comando Rooms (ambientes). 

 

3.3 Definição dos pontos e plano para análise lumínica 

Seguindo critérios da NBR 15215-4 (ABNT, 2005), determinaram-se 25 pontos para análise 
lumínica, em um plano de trabalho localizado a 75 cm de altura do piso. 

 

3.4 Instrução Normativa Inmetro para a Classificação de Eficiência Energética de 
Edificações Comerciais, de Serviços e Públicas (INI-C) 

A Normativa dispõe de recomendações para análise de iluminação natural, como aspectos 
relacionados ao tipo de software, à modelagem e operação de persianas e cortinas 
conforme o algoritmo presente na versão mais atual da IES LM-83, à consideração de 
ocupação e ao período de análise de 10h durante os 365 dias do ano, totalizando 
3.650h/anual. Além disso, o arquivo climático deve conter 8.760 valores horários anuais 
(365 dias); regulamentações baseadas na IES LM-83 (IESNA, 2012), estabelecendo como 
métricas de análise a Autonomia de Luz Natural Espacial, sDA 300lux/50%, e a Exposição a 
Luz Solar Direta, ASE 1000lux/250h. 

 

3.5 Insight Lighting Analysis versão 4.0 

O Insight Lighting Analysis (versão 4.0) é uma ferramenta do tipo plug-in que, após seu 
download no site da Autodesk, se integra diretamente à barra de ferramentas no software 
Autodesk Revit. Por si só, facilita arquitetos e engenheiros a desenvolverem projetos e 
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também realizarem análises de desempenho ambiental, visto que o add-in incorpora 
recursos de análise lumínica, permitindo estudos de simulação da iluminação natural através 
de visualizações da Autonomia da Luz Natural e análises da radiação solar com dados 
gerais para desempenho integrado. A ferramenta web Insight for Revit foi desenvolvida no 
ano de 2015 por especialistas em simulação de iluminação natural para ser utilizada por 
profissionais da área (Ghobad, 2018). No entanto, apesar da ampla utilização do Autodesk 
Revit, ainda há pouca literatura sobre o Insight 360 e seu funcionamento integrado ao 
software. 

 

3.6 Configuração de parâmetros para simulação computacional 

A partir da finalização da modelagem desenvolvida no Autodesk Revit, o passo seguinte é 
configurar a localização exata do objeto de estudo. No Insight, o arquivo climático é obtido 
por meio de um banco de dados da World Meteorological Organization (WMO) através da 
indicação da cidade, neste caso Pelotas (hemisfério sul), e também pela estação 
meteorológica mais próxima. Para esses parâmetros, o programa apresenta duas opções de 
localização, a primeira por meio da lista de cidades padrão e a segunda a partir do serviço 
de mapeamento na internet (Figura 3), sendo que ambas possuem definições automáticas 
com o arquivo climático do tipo TMY (Typical Meteorological Year) disponibilizado pelo 
servidor climático da Autodesk. Outro ponto importante está relacionado à correta orientação 
do modelo em relação ao norte verdadeiro do modelo tridimensional; para isso, foi 
rotacionado o modelo para permitir uma correta verificação de análise solar nos resultados. 

 

 
Figura 3. Adequação da localização para Pelotas-RS (adaptado de Autodesk Revit, 2022). 

 

Para a realização das simulações (Figura 4A), é necessário utilizar créditos da nuvem, ou 
seja, uma taxa é cobrada para cada simulação, no caso, para uso profissional do plug-in; no 
entanto, para este estudo foi utilizada a versão educacional. Além de realizar estudos 
dinâmicos, o add-in fornece configurações para análises estáticas com escolha de tipo de 
céu, data, hora, valores de iluminâncias, distância da malha em relação ao piso e distância 
entre os pontos de medição. Entretanto, a simulação dinâmica possui configurações 
predefinidas, não sendo possível alterar os limites das métricas. 
Esta pesquisa apresenta simulação dinâmica anual, com localização definida, intervalo de 
horas no período entre 8h e 18h, amostragem para 3.650 horas de um ano inteiro, modelo 
de céu desenvolvido por Perez et al. (1990), plano de análise a 30 polegadas (76,2 cm) do 
piso e configurações automáticas empregando as métricas de Autonomia de Luz Natural 
Espacial (sDA) e de Exposição Anual à Luz Solar Direta (ASE) para análise da certificação 
LEED v4 EQc7 opt1(sDA + ASE), conforme a Figura 4B, para seguir critérios da INI-C, visto 
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que a opção de análise LEED é a verificação mais completa para análise dinâmica no 
Insight 360. 

 

(A)     (B)  
 

Figura 4. Configurações no Insight: (A) Opções de análises; (B) Opção definida para estudo dinâmico 
(adaptado de Autodesk Revit, 2022). 

 

O Insight apresenta diferentes tipos de visualização (Figura 5) dos resultados das 
simulações e também armazena todas diretamente na conta do usuário A360 Autodesk. 
Além disso, permite configurar a aparência, escala de resultados, cores, textos e anotações. 

 
 

(A)     (B) 

 

Figura 5. Resultados no Insight: (A) Resultados da simulação LEED; (B) Opções de estilos para 
visualização de resultados (adaptado de Autodesk Revit, 2022). 

 

O plug-in utiliza um serviço de renderização baseado em nuvem, como apresentado no 
esquema da Figura 6, que, após a inserção de dados de entrada, realiza as simulações e 
regressa com os resultados da análise de luz natural (Autodesk, 2018 apud Macedo, 2021). 
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Figura 6. Esquema de etapas para simulação no Insight 360. 

 
4 RESULTADOS 

O plug-in Insight Lighting Analysis fornece mecanismos para a realização de análise de 
desempenho de iluminação natural em associação a uma modelagem 3D no software Revit. 
Apesar disso, a ferramenta não possibilita realizar simulações distintas, ou seja, separação 
de simulação para as métricas de Autonomia de Luz Natural Espacial e Exposição Anual à 
Luz Solar Direta (dois a três pontos), mas apenas disponibiliza a opção LEED v4 EQc7, que 
apresenta configuração predefinida e integrada. No entanto, foi possível observar que para 
essa validação, o modelo desse estudo atendeu aos critérios da opção 1 do LEED (três 
pontos). 
A ferramenta apresenta um panorama amplo para a visualização de resultados (Figura 7), 
como dados numéricos na grade de pontos, manchas de cores que representam índices de 
alcance de iluminância durante um ciclo anual, entre outros estilos, e seus parâmetros são 
editáveis. Observa-se que nos pontos próximos às janelas, o desempenho da iluminação 
natural é alto em um ciclo anual e que o aproveitamento da luz na sala alcançou 81% das 
horas de autonomia da luz natural. 

 
sDA (dados numéricos na grade de pontos) Validação sDA/ASE 

  
sDA (pontos conforme critérios do LEED v4 

EQc7 opt1) 
sDA (manchas conforme critérios do LEED v4 

EQc7 opt1) 
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Figura 7. Resultados das simulações com alguns dos estilos disponíveis de visualização. 

 
5 CONCLUSÕES 

Em uma perspectiva geral, a iluminação natural é um forte aliado no conforto ambiental em 
ambientes de serviço, além de reduzir os custos associados com iluminação artificial. Nesse 
contexto, a metodologia BIM desenvolveu a ferramenta Insight para ser integrada à interface 
do Autodesk Revit para avaliar o desempenho da luz natural em modelos desenvolvidos no 
programa. A possibilidade de simular diferentes opções de projeto em um único arquivo, 
com configurações de parâmetros descomplicáveis e aspectos significativos, favorecem a 
adoção do plug-in por usuários não especialistas. 
Em primeiro lugar, leva-se em consideração os benefícios da ferramenta em contribuir com 
análises de luz natural nas fases iniciais do processo projetual, como, por exemplo, no 
dimensionamento e na setorização de ambientes com o objetivo aproveitar ao máximo de 
luz natural no ambiente, e isso é um dos aspectos significativos que favorecem a adoção do 
Insight por arquitetos e o faz relevante na prática de projeto, uma vez que as diferenças na 
previsão da iluminação natural podem afetar as escolhas arquitetônicas. 
Em segundo lugar, o plug-in fornece os dados dinâmicos de iluminação natural e também a 
porcentagem anual de luz natural através de diferentes tipologias de amostragem de 
visualizações para resultados, o que torna visualmente atrativo para o entendimento. 
Ademais, coloca-se em questão que, apesar de realizar análises com as métricas 
estabelecidas pela INI-C (INMETRO, 2021) em simulações dinâmicas e ser direcionado para 
a realidade internacional, o Insight apresenta os resultados com os critérios validados 
apenas na certificação LEED v4, o que torna uma fragilidade e não se enquadra aos 
critérios específicos que a normativa exige e também impossibilita a modelagem e operação 
de persianas e cortinas conforme requisitos da INI-C. Cabe ressaltar que a ferramenta 
necessita de atualizações que permitam realizar simulações lumínicas conforme critérios de 
normativas brasileiras. 
Conclui-se que o uso do add-in Insight Lighting Analysis (versão 4.0) é vantajoso para 
análises de luz natural nas fases de projeto, mas as limitações desse estudo incluem 
simulação em apenas um ambiente de baixa complexidade e sem obstrução do entorno, 
aspectos que serão considerados para a realização de avanço desta pesquisa, ou seja, na 
utilização da modelagem do edifício completo. 
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